
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,8045% a.m.

TJLP:                                 6,25% a.a.

Selic:                               12,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,28% a.m.

IGP-M:                           -0,44% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 27,52% a.a.

Desc. Duplic:	 2,26% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 670,60
Comercial:	 R$ 626,37
Galpão:	 R$ 348,76
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 2,2860	
	 Venda:            	 2,2880
Turismo
	 Compra:         	 2,2500
     Venda:            	 2,3930
EURO BC
	 Compra:         	 2,96126	
      Venda:            	 2,96293
Turismo
	 Compra:         	 2,8500
      Venda:            	 3,0730

TAXAS
TR:                               0,0710% a.m.      
Poupança:	 0,7201% a.m.

IBOVESPA     -2,84%

PAGTO/IMPOSTOS 
Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Foi a queda registrada em 
fevereiro no País

-8,8%

Fonte: Equifax

Cheques devolvidos

Depois do resultado negativo 
em janeiro, a captação da cader-
neta de poupança voltou a ficar 
positiva. Segundo dados do Ban-
co Central, em janeiro os depósi-
tos superaram os saques em R$ 
751,4 milhões. No mês anterior, 
o resultado havia ficado negativo 
em R$ 486,6 milhões. Apesar de 
estar positivo, o resultado de feve-
reiro ficou quase 50% abaixo do 
registrado no mesmo período de 
2008 (R$ 1,39 bilhão). A captação 
também é a menor para meses 
de fevereiro desde 2006, quando 
ficou  em R$ 188 milhões.

Recuperação judicial: 
números assustam

Poupança: brasileiros 
retomam depósitos 

O Sesi-DF está com inscrições 
abertas para o Programa Atle-
ta do Futuro, que tem como 
objetivo o desenvolvimento 
pessoal e social de crianças 
e adolescentes por meio do 
esporte. O foco do programa 
está na diversidade da apren-
dizagem e intencionalidade 
das ações nos valores espor-
tivos. Na prática, o programa 
permite que meninos e meni-
nas em idade escolar tenham 
a oportunidade de vivenciar 
o exercício de várias moda-
lidades esportivas, além do 
desenvolvimento de ações que 
trabalhem temas transversais 
e a promoção do fortalecimen-
to do núcleo familiar, por meio 
das ações de integração. “Em 
suma, a proposta do Sesi-
DF é oferecer a vivência da 
criança e do adolescente em 
modalidades esportivas para 
a descoberta dos talentos, em 
vez de provocar uma especia-
lização precoce que pode ser 
frustrada mais tarde”, explica o 
coordenador de Lazer, Esporte 
e Cultura do Sesi-DF, Ayres 
Tovar. O Programa passa por 
modalidades esportivas como 
futebol, futebol de salão, vôlei,  
judô e atletismo. Todas unida-
des da instituição (Ceilândia, 
Gama, Núcleo Bandeirante, 
Sobradinho e Taguatinga) 
participam do programa, cada 
núcleo tendo uma indústria 
como madrinha. Os alunos ins-
critos - que devem ter entre 7 e 
17 anos e estar regularmente 
matriculados - não terão custo, 
recebendo, ainda, uniforme e 
material didático. Informações: 
3362-6165. 

Atletas do Futuro em formação no Sesi-DF

Além do papel inclusivo, o esporte 
tem uma função muito importante 

para integrar comunidades e 
melhorar a auto-estima das 

pessoas de toda idade

Ricarda Negrão,
atleta brasiliense 

BB reduz taxa de capital 
de giro para MPEs 

Pelo segundo mês consecutivo, a cesta básica do DF, 
calculada pelo Dieese, registrou redução no preço. Em 

fevereiro, o valor total dos treze alimentos pesquisados caiu 
1,48%, baixando para R$ 231,13. A banana foi o item que 
teve maior queda no preço (17,49%). Além disso, tiveram 

quedas significativas a batata (-10,44%), o tomate (-7,55%) 
e a farinha de trigo (-5,53%). Por outro lado, a manteiga 
(6,25%), o óleo de soja (4,08%) e o açúcar (3,14%). No 

acúmulo dos dois primeiros meses do ano, a cesta básica 
ficou 2,13% mais barata. No entanto, apesar da queda, Bra-
sília manteve-se em 4º lugar do ranking da cesta mais cara 
do País. Porto Alegre continua no topo da lista (R$ 247,06). 

Já João Pessoa têm a cesta mais barata: R$ 179,27.

Preço da cesta básica volta a cair em Brasília

O Banco do Brasil reduziu as 
taxas de juros para o BB Capital 
de Giro Mix Pasep - linha de cré-
dito fixo destinada a micro e pe-
quenas empresas e empresários 
individuais com faturamento bruto 
anual superior a R$ 5 milhões e 
até R$ 50 milhões. A taxa mínima 
passou de taxa referencial (TR) 
mais 2,05% ao mês para TR mais 
1,7% ao mês. Já a taxa máxima 
foi reduzida de 2,37% para 2% 
ao mês mais a TR. O prazo para 
pagamento é de até 24 meses. 
O saldo em carteira para a linha 
BB Capital de Giro Mix Pasep é 
de R$ 1,3 milhão.

Os pedidos de recuperação ju-
dicial no Brasil praticamente qua-
duplicaram no primeiro bimestre 
deste ano ante mesmo período de 
2008. Foram 135 pedidos requeri-
dos, contra apenas 34  - uma alta 
de 297%. O crescimento foi ainda 
maior entre as recuperações ju-
diciais deferidas, que avançaram 
473,3%, passando de 15 casos no 
primeiro bimestre do ano passado 
para 86 agora. Por outro lado, o 
número de falências requeridas 
ficou praticamente estável. Nos 
dois primeiros meses de 2009, 
foram 301 requerimentos, contra 
302 no mesmo período do ano 
passado - recuo de 0,33%. Com 
relação às falências decretadas, 
houve recuo de 26,6% - de 127 
contra 173 em igual intervalo de 
2008. A informação é da Serasa.

Manutenção de carro 
tem leve alta no mês 

O custo de manutenção do 
carro fechou fevereiro com leve 
alta de 0,1%, segundo a agência 
AutoInforme. Assim, o Índice de 
Manutenção do Carro rebateu 
parte da queda de 0,16% vista 
em janeiro. Os itens que mais 
subiram no mês de fevereiro fo-
ram filtro de combustível (1,67%), 
bateria (1,49%), lavagem (1,32%) 
e pneus (1,27%). As maiores 
altas foram de kit de embreagem 
(-1,42%), lona de freio (-0,93%), 
gasolina (-0,19%) e amortecedo-
res (-0,08%). 


